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Como o uso contínuo de medicamentos pode levar ao Alzheimer

Quem nunca se auto-
medicou que ati-

r e  a  p r i m e i r a  p e d r a .
Caso se lembre de onde
está a pedra. O uso de
cer tos  medicamentos ,
sem um devido monito-
ramento, pode acarretar
em diversos efeitos co-
laterais ,  entre  eles ,  o
mal de Alzheimer.

Segundo estimativas,
a  previsão é  que ,  em
2050, haja um aumento
em 150% nos casos de
d e m ê n c i a  e  d o e n ç a s
neurodegenerativas,  e
esse aumento é impulsi-
onado por pacientes que
fazem uso contínuo de
m e d i c a m e n t o s  s e m
acompanhamento perió-
dico.

Os indivíduos com 16
anos ou mais que tomam
medicamentos por con-
ta própria representam
89% da população, con-
forme pesquisa do Ins-
tituto de Ciência, Tec-
nologia e Qualidade em
parceria com o Datafo-
lha, revelando um au-
mento significativo em
relação à 2014, quando
esse percentual era de
76%.

Quanto aos pacientes
que tomam medicamen-
tos de uso contínuo para
tratamento de patologi-
as, sabe-se que é uma
parcela alta da popula-
ção  –  sendo  es t e  um
d a d o  a l a r m a n t e .  O
acesso a alguns desses
medicamentos  –  uma
vez  prescr i to  por  um
médico – é fácil e, pro-
porcionalmente, incon-
trolável, por não haver

um monitoramento re-
gular do uso prolonga-
do dessa medicação.

 A g rande  ma io r i a
d o s  r e m é d i o s  p o d e m
trazer efeitos colaterais,
m a s  s ã o  n e c e s s á r i o s
para  cura  e /ou  t ra ta -
mento de dores e doen-
ças. Porém, uma classe
d e  m e d i c a m e n t o s  d e
uso pontual ou contínuo
podem acarre tar  pro-
blemas maiores ao que
o paciente quer tratar
naquele momento.

Hoje, três classes de
medicamentos precisam
de um acompanhamento
de perto de um farma-
cêu t i co  c l ín i co ,  que ,
tecnicamente, classifi-
cam-os como sendo da
família dos “prazóis”,
como o Omeprazol e o
Pantoprazol  –  usados
para tratamento gástri-
co; os “pans”, como o
Diazepam e o Clonaze-
pam – indicados para
crises de ansiedade e

tratamento de proble-
mas neurológicos; e as
estatinas,  usadas para
diminuição do coleste-
rol.

Ta i s  r e m é d i o s  s ã o
muito eficazes no que se
propõem. No entanto,
esses mesmos medica-
mentos, administrados
por um longo tempo, são
os grandes responsáveis
por aumentar as chances
nos pacientes de desen-
volver uma doença neu-
rodegenera t iva ,  e ,  se
nada mudar em relação a
esse  compor tamen to ,
estima-se que, em 2050,
h a j a  u m  a u m e n t o  d e
150% desse tipo de pa-
tologia.

A grande maioria dos
pacientes, que fazem uso
sequencial dessas medi-
cações, não tem conhe-
cimento dos altos riscos
que estão se submeten-
do. Esses remédios po-
dem fazer com que essas
pessoas tenham um de-
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clínio cognitivo e talvez
até recebam o diagnós-
tico de Alzheimer, por
não estar sendo acompa-
nhado por um especia-
lista.

Por isso, é imprescin-
dível realizar um monito-
ramento de todos aque-
les pacientes que fazem
o uso contínuo de medi-
camentos, e essa função
é justamente do farma-
cêutico clínico, que co-
nhece o indivíduo e ana-
l isa  os  medicamentos
que ele administra – e
não do médico, que é
responsável por diag-
n o s t i c a r  a  d o e n ç a  e
prescrever a medicação.

*Lu iz  A n t o n i o  d a
Assunção é  farmacêu-
t ico  b ioquímico ,  com
p ó s  g r a d u a ç ã o  e m
acompanhamento  fa r -
macoterapêutico como
também em gas t roen-
te ro log ia  func iona l  e
nutrigenômica

Academia e atuação profissional: uma
conexão que precisa ser estabelecida

Nos tempos em que eu
era um jovem aca-

dêmico, na década de 80,
na Universidade Estadual
de Londrina, lembro que
meu contato com a Enge-
nharia se dava a partir da
teoria, atividades práticas
de laboratório ou campo e
conceitos aplicados no dia
a dia das profissões, atra-
vés dos fundamentais es-
tágios. Hoje, a realidade
dos centros de ensino mu-
dou muito: nós, professo-
res, precisamos ir além do
conteúdo dos denomina-
dos componentes curricu-
lares, para formar os pro-
fissionais do presente e do
futuro, de forma a estarem
alinhados com as deman-
das da sociedade e cada
vez mais preparados para
sua atuação profissional,
para um mercado exigen-
te e em contínua transfor-
mação. As exigências atu-
ais vão desde a inovação
até o empreendedorismo,
por exemplo.

Nos cursos das nossas
áreas tecnológicas, nas
Engenharias, Agronomia
e Geociências, a forma-
ção precisa ser cada vez
mais ampla. É necessário
também desenvolver nos
futuros profissionais a ca-
pacidade de utilizar as ha-
bilidades comportamen-

tais, as chamadas “soft
skills”, conciliar razão e
emoção, valorizar a em-
patia e a iniciativa própria
de cada um e incentivar
que os alunos pensem di-
ferente do senso comum,
remexam o mercado de
trabalho, sejam agentes
de transformação da so-
ciedade, levando mais
que o básico, alcançando
patamares importantes de
diferenciação.

Nesse sentido, perce-
bo um movimento impor-
tante: em várias das nos-
sas instituições de ensino,
em universidades, centros
universitários e faculdades
do Paraná, o ensino do
espírito empreendedor,
que remete a metodologia
da criação de startups, e
até mesmo do intraempre-
endedorismo, onde incen-
tiva-se o aluno para que
ele traga ideias e seja pro-
ativo nos negócios, mes-
mo enquanto funcionário,
já é presente. E é a partir
disso que percebemos no
mercado de trabalho, uma
corrente cada vez maior
de recém-formados inqui-
etos, que buscam ir além
do lugar comum e estão
cansados da mesmice.
São profissionais que nos
desafiam e trazem questi-
onamentos e ideias antes

impensáveis. São pessoas
que, dentro das suas rea-
lidades, aproveitaram o
ensino tradicional, mas
agregaram inovações im-
portantes para que consi-
gam fazer a diferença.

O ensino, hoje, não é
apenas para ensinar... Ele
deve ser um processo ati-
vo de interação entre pro-
fessores e acadêmicos, um
ambiente rico para motivar,
inspirar e impulsionar os
jovens, futuros profissio-
nais, para serem cada vez
mais agentes inovadores e
transformadores. Pensan-
do nisso, temos provoca-
do essa pauta no Conse-
lho Regional de Engenha-
ria e Agronomia do Para-
ná (Crea-PR), com o ob-
jetivo de fomentar o ensi-
no diferenciado e a agre-
gação de ambientes inova-
dores de aprendizagem,
com uso de tecnologias
que permitam conviver
com a importância funda-
mental do docente, mas
possibilitam a introdução
de atividades híbridas,
presenciais e remotas.

Temos trabalhado in-
cansavelmente com pro-
fessores, coordenadores
de curso e acadêmicos, a
fim de conciliar as de-
mandas do ensino com as
necessidades dos alunos,

da sociedade e do mer-
c a d o .  N ã o  p o d e m o s
mais fechar os olhos para
o ensino integrativo e ba-
seado  em prob lemas .
Novas metodologias sur-
giram, o mundo mudou e
a nossa realidade tam-
bém está se transforman-
do diariamente.

Finalizo com a reflexão
da frase de abertura des-
se artigo:  “Quando os
ventos da mudança so-
pram, umas pessoas le-
vantam barreiras, outras
constroem moinhos de
vento.”

Os importantes conhe-
cimentos e conteúdos his-
toricamente construídos e
que trouxeram muitos bons
profissionais nas nossas
áreas de atuação ainda são
muito importantes. Mas, ao
mesmo tempo. as mudan-
ças são muito bem vindas,
nos tiram da zona de con-
forto e nos impulsionam
para buscarmos soluções,
propormos eventos e inte-
grarmos cada vez mais a
academia com a realidade
da atuação profissional. O
ensino precisa, mais do que
nunca, ser conectado, en-
gajado e de resultado. Va-
mos aproveitar os bons
ventos da mudança. Não
há mais tempo para per-
dermos tempo.
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